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pelos resíduos das doses de 9 0 e 135 k g de K 2 0 f o r a m s i gn i f i ca t i vos 

e a t i n g i r a m respec t i vamente a 4 4 4 k g / h a ( 5 6 % ) e 3 1 4 k g / h a ( 4 0 % ) . 

Para o o u t r o ensa io t a m b é m f o r a m u t i l i zados os can te i ros de 

u m a expe r i ênc ia c o m m i l h o , cu jos resu l tados j á f o r a m re la tados O . 

Nessa expe r i ênc ia , c o n d u z i d a n a Estação Expe r imen ta l de R ibe i rão 

Preto, e m t e r r a - r o x a - l e g í t i m a j á m u i t o c u l t i v a d a , f o r a m comparados , 

e m esquema f a t o r i a l c o m q u a t r o repet ições, os t r a t a m e n t o s (1 ) , t, c, 

tc, p, \p, pc e t p c , nos qua is t s i g n i f i c a 3 0 k g / h a de N ( to r ta de a l go ­

d ã o ) ; p, 8 0 k g / h a de P 2 0 5 ( f a r i n h a de ossos), e c, 5 0 k g / h a de K 2 0 

(c inzas de ca fé ) . O m i l h o fo i a d u b a d o e p l a n t a d o consecu t i vamen te 

de 1 9 4 4 - 4 5 a té 1 9 5 1 - 5 2 . Em m é d i a desses o i t o anos o e fe i t o p r i nc ipa l 

P não fo i s i g n i f i c a t i v o , mas os e fe i tos T e C , respec t i vamente + 3 0 0 

e + 3 3 9 k g / h a de grãos , f o r a m a l t a m e n t e s ign i f i ca t i vos . A i n t e ração 

anos x t r a t a m e n t o s não a l c a n ç o u s i g n i f i c â n c i a es ta t í s t i ca ; c o n t u d o , no­

tou-se ce r ta t e n d ê n c i a p a r a a u m e n t a r , no decor re r dos anos, o e fe i to 

da t o r t a e, sob re tudo , o das c inzas . 

A c u l t u r a e m p r e g a d a p a r a v e r i f i c a r o e fe i t o res idual dos adubos 

t a m b é m fo i a do a lgodoe i ro (var. I. A . C a m p i n a s 8 1 7 ) , sendo semeada , 

sem q u a l q u e r a d u b a ç ã o , e m f i n s de o u t u b r o de 1 9 5 2 ( * ) . O espaça­

m e n t o usado fo i de 1,00 x 0 ,20 m , de ixando-se , no desbaste, u m a 

p l a n t a por cova . Os " s t a n d s " in i c ia l e f i n a l f o r a m respec t i vamen te de 

8 0 e 7 0 % do " s t a n d " p e r f e i t o , sem d i f e renças aprec iáve is en t re os 

t r a t a m e n t o s . Em pa r te dev ido ao " s t a n d " r e l a t i vamen te b a i x o , as p ro ­

duções f o r a m apenas so f r íve is : nos t r a t a m e n t o s (1 ) , t, p e t p , respect i ­

v a m e n t e 5 2 0 , 6 1 7 , 5 9 5 e 6 4 2 k g / h a de a l godão e m ca roço ; nos t r a ­

t a m e n t o s c, tc, pc, e t p c , respec t i vamente 7 8 0 , 1 0 1 1 , 9 9 6 e 7 5 2 

k g / h a . Os e fe i tos ( res iduais) T e P, respec t i vamente + 3 3 e + 1 4 

k g / h a , não f o r a m s ign i f i ca t i vos , mas C fo i s i g n i f i c a t i v o e a l cançou 

+ 2 9 1 k g / h a ( + 4 9 % ) . T e n d o sido o potássio e m p r e g a d o n a f o r m a 

de c inzas de ca fé , que c o n t ê m ce r t a q u a n t i d a d e de f ós fo ro , poder-se- ia 

a t r i b u i r a este n u t r i e n t e pa r te do e fe i t o C ; no presente ensa io , p o r é m , 

mesmo nos anos e m que fo i ap l i cado , no m i l h o , o f ós fo ro não ob teve 

resposta, de sorte que as c inzas a g i r a m p r i n c i p a l m e n t e , se não exc l u ­

s i vamen te , c o m o a d u b o potássico. 

Em 1 9 5 3 - 5 4 p lan tou-se n o v a m e n t e a l godão , sem q u a l q u e r a d u b o , 

mas as p lan tas f o r a m m u i t o p re jud i cadas por insetos e ou t ros fa to res , e 

(*) Na execução desta experiência colaborou o eng.agr. W. Lazarr ini , então chefe da Estação 
Experimental de Ribeirão FYêto. A análise estatística foi f e i ta pelo eng.agr. E. Abramides. 
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QUADRO 2. — Classificação dos noses de semeação das plantas estudadas, em função das medidas padrões previamente obtidas e da germinação das respectivas sementes 

N O M E Varied. 

A S P E C T O E P R O D U Ç Ã O 

Bom 

Amaranthus Gordonii . 

Antirrhinum Ma jus L. . 

Calendula officinalis L. 

Callistephus chinensis Nees. 

Celosia argentea L 

Celosia cristata L. 

6 0 1 . 

1 69. 

688. 

1.172 

387 -1 -2 . 

53 1 -5 

Delphinium Ajacis L. 681 3-4-5-6 

Dianthus chinensis L. .000. 

Kochia trichophylla Stapf. j 466 . 

Lathyrus odoratus L I 694 . 

Limonium sinuatum Mi l l j 1.177. 

Litpinus hirsutus L 63-2-1 

Mathiola incana R. Br. 

Silene pendida L 

Tagetes erecta L 

1.152-6. 

610 

832 

8-9-1 1-12 

2-4-5-6 

2-3-4-5-6 

2-3-4-5-6-7 

Reg. 

1-2-4-5-6-10 

7-8-12 

7-8-9-10-1 1 

1-8-9-10 

-2 -3 -8 -9 -10 -11 - 14-6-7 

0-1 1-12 

3-4-5-6-7-8-9 

Gaillardia pulchella Foug : 764 2-3-4-5-6-7 

Gomphrena glohosa L j 35 

Iheris amara L. 32 

1-2-5-6-8-9-10 
11-12 

3-4-5-6 

9-10 

5-6 

4-5-6-7-8 

6 

2 

4-5-6-8 

2-9-10-1 1-12 

Viola tricolor L 1.711 ........j 2-5-6 

Zinnia elegans Jacq ' 1.660 • 1 -2-3-1 2 

Observ. 

2-3-4-6-7-8-9 

7-8 

1-2-10-1 1-12 

1-8-9-10-1 1-12 

7 

7 

7-8-1 1 

2-4-7 

1-3-9-1 1 

3-4-5-7-9 

1-6 

2-7 

1-3-4-5-6-7-8 

4-7 

4-7-8-9-10-1 1 

Ruim 

3 

9-10-1 1 

12-1 

11-12 

2-9-1 1 

1 -2-8-9-1 0-1 1-12 

6 

3-8-9 

1-8-10-1 1-12 

5 

Boa 

G E R M I N A Ç Ã O 

Reg. Ruim 

3-4-6-7-8-9-10-11 | 2-5-12 

2-4-5-6-7-9-10 

2-3-4-5-6-7-8-9-
10-1 1-12 

2-3-4-6-8-12 

1-2-3-4-5-6-7-8-9-
10-1 1 

1-2-3-6-7-8-9-10-

3-4-5-6-8 

1-2-3-4-5-6-7-8-9-
10-1 1-12 

2-4-5-6-7-8-10-
11-12 

2-12 

-7-9-10-1 1 

12 

2-7-10-1 1 

1-3-9 

1-4-7-8-9-10-1 1 

1-2-3-4-5-6-7-8-9- ! 12 
0 

8-9-10 

5-6 

6-7-8 

4-5-6-7-8 

1-4-5 

4-6-7-8-9 

2-3-4-5-6-7-8-10 

4-5-6-7-8 

3-4-5-6-7-8-9-1 0-
1 1 

2-4-5-6-8 

1-2-3-4-5-6-7-
8-9-10-1 1-12 

Acima de 
7 0 % 

9 

2-9-10 

6-1 1-12 

3-5-1 1-12 

9-1 1-12 

2-9-1 1 

1-2-12 

7-9 

11-12 

4-5 

9-12 

5-6 

10-1 1-12 

1-3-1 1-12 

2-3-7-8-9-10 

1-2-10 

1 

3-12 

3-10-11-12 

Nula 

3-1 

1-2-3-4-5 

1-10 

Não desenvolveram 

7 

12 

10-12 

12 

1-10-1 1-12 

10-12 

2 

3-4-7-8-9-10 

3-9-1 1-12 

3-1 1-12 



RESIDUAL EFFECT OF POTASSIC FERTILIZERS 

S U M M A R Y 

In this paper are reported the results obtained in two experiments w i th cotton, 
one on " terra-roxa-misturada" and the other on " ter ra- roxa- legí t ima" soils. These expe­
riments were conducted, wi thout fur ther appl icat ion of fert i l izers, in plots used 
dur ing 5-8 years for testing the immediate effect of potash on the corn crop, the 
stubble, stalks and leaves of which were always incorporated into the soil of the 
plots tha t produced them. Under these condit ions, the residual effect of potash on 
the cotton yields was fa i r ly high in both types o f soil. 




